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CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL

Brasília, 14 de novembro de 2002 

CF – C – 0856/02

Sr. Bispo,

Coordenador/a Regional da CF,

Coordenador/a Diocesano da CF,

Amigo/a colaborador/a da CF,

Através desta Carta Circular, estamos lançando o 

CONCURSO NACIONAL PARA A LETRA DA CF 2004.

Tema: A FRATERNIDADE E ÁGUA

Lema: ÁGUA, FONTE DE VIDA

Remetemos, anexo, o Regulamento do Concurso como também subsídios iluminadores sobre a Quaresma (tempo litúrgico em que a Campanha se desenvolve) e sobre o próprio tema. Eles têm a finalidade de ajudar aos participantes do Concurso na  composição dos poemas.

Solicitamos sua colaboração para uma divulgação ampla deste Concurso:

· Multiplicando-o a todos os que querem fazer os  poemas da CF;

· Divulgando-o nos meios de comunicação de sua Regional, de sua Diocese, de sua cidade, de sua paróquia (TV, rádios, jornais, boletins informativos);

· Incentivando o seu acesso na Home - page da CNBB (www.cnbb.org.br) 

O prazo para a entrega das  letras é 06 de fevereiro de 2003.

Atenciosamente,

Côn. José Adalberto Vanzella

Secretário Executivo da CF

Pe. Osmar Augusto Bezutte, sdb

Assessor Nacional – CNBB

Setor de Música

SE/Sul - Q. 801 - Conj. “B” - CEP 70401-900 - Caixa Postal 02067 - CEP 70259-970 - Brasília-DF - Brasil - Fone: (0XX) 61 313-8300 - Fax: (0XX) 61 313-8303
Internet e-mail: cnbb@cnbb.org.br   (   Home Page: http://www.cnbb.org.br
REGULAMENTO

1. Novamente a CNBB vem pedir sua colaboração para os poemas dos diversos cantos da Celebração Litúrgica da Campanha da Fraternidade de 2004

2. Os poemas solicitados são para as seguintes partes da Celebração Litúrgica:

· CANTO DE ABERTURA com a função de criar comunhão, convocar a assembléia, reunida no Senhor Ressuscitado e prepará-la para a escuta da Palavra.

· CANTO PROCESSIONAL DA APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS que acompanha o gesto de colocar os bens em comum, para as necessidades da comunidade, juntamente com o pão e o vinho. Necessariamente não deve falar de pão e vinho e sim, focalizar a partilha, os bens em comum, a bendição pelos dons, pela vida...É um momento também em que o povo deseja expressar sua disposição de querer oferecer sua vida, sua luta e trabalho ao Senho.

· CANTO PROCESSIONAL DE COMUNHÃO com Refrão próprio para cada domingo, de acordo com o Evangelho do dia. Se possível, curto (dois versos) em forma de Antífona.

· OBS.: O Salmo Responsorial e a Aclamação ao Evangelho serão tirados do Hinário Litúrgico II e Lecionário Dominical.

3. A letra dos cantos litúrgicos tenha como referência a Bíblia. Ela é a melhor escola de oração e o melhor modelo de letra, pela sua riqueza poética e pela força e suavidade das imagens,  levando-nos a intuir o Mistério e comungar com as realidades invisíveis.

4. Os poemas tenham um caráter orante, simbólico, dirigido a Deus, evitando o racional, o explicativo, o doutrinário, o catequético. O Hinário Litúrgico é uma ótima referência para isso, sobretudo o 3º fascículo (Tempo Comum).

5. A inspiração seja buscada também nos domingos próprios do Ano C.

6. Os versos tenham um fraseado popular, com a mesma métrica em todas as estrofes, usando a rima, para ajudar na memorização dos cantos, evitando frases demasiado longas.
7. Os textos dos poemas correspondam à função litúrgica que eles têm nas diversas partes da celebração e expressem o espírito da Quaresma e da finalidade da CF: conversão, fortalecimento da fraternidade, solidariedade.

8. Há orientações excelentes para os letristas no livro A Música Litúrgica no Brasil – estudos da CNBB nº 79, Ed. Paulus, 1999.

9. Para que o anonimato seja preservado no momento da escolha pela Comissão julgadora, enviar os poemas com o pseudônimo. Em anexo, colocar num envelope fechado o nome verdadeiro com as demais informações pedidas no formulário do Termo de Cessão dos Direitos Autorais.

10. Os poemas deverão ser enviados até o dia 05 de fevereiro de 2003 para
CAMPANHA DA FRATERNIDADE 

CONCURSO DA LETRA

CNBB – SE/ Sul – Q 801 – “B”

70.401 – 900 Brasília – DF

CELEBRAR A QUARESMA

Sentido

Celebrar a Quaresma é festejar a vida de Deus que vai brotando no meio da caminhada, do trabalho, da luta, do sofrimento e da dor da vida da gente! Como o povo de Israel, que andou 40 anos no deserto antes de chegar à terra prometida, terra de leite e mel! Como Jesus que passou 40 dias de retiro antes de anunciar a vinda do reino! Que subiu a Jerusalém para cumprir a missão que o Pai lhe confiou: dar a sua vida e ser glorificado...

É a páscoa da quaresma! Tempo de deixar tudo o que é velho em nós, tempo de assumir tudo o que traz vida para a gente, em nossas comunidades e na sociedade! Tempo de graça e salvação, onde nos preparamos para viver, de maneira intensa, profunda e livre, o momento mais importante – o centro do ano litúrgico – da caminhada da gente para Deus e para o seu reino! “Celebremos a páscoa, não com o velho fermento, nem com o fermento da malícia e perversidade, mas com pães sem fermento, isto é, na pureza e na verdade” (1Cor5,8).

Um Deus que liberta o seu povo!

Um povo que faz subir a Deus seu clamor!

Celebrar a quaresma: a) é festejar as múltiplas libertações de Deus na história; b) é centrar o olhar e com carinho num Deus sempre atento a seu povo sofrido, capaz de ver a miséria de sua gente, ouvir o seu clamor, conhecer seus sofrimentos e descer para libertá-la (Ex. 3, 7-8); c) é festejar a busca da humanidade inteira por libertação, justiça e paz!; d) é trazer a Deus o clamor do universo que suspira, em dores de parto, por sua libertação!; e) é fazer chegar aos ouvidos de Deus os gritos das nações e dos pobres da terra!

Uma caminhada pascal

Celebrar a quaresma: a) é festejar a páscoa que vem chegando, experimentando já agora o gostinho da festa!; b) é alegrar o coração, a mente, a totalidade da nossa vida com o desejo espiritual da santa páscoa!; c) é ensaiar e afinar os instrumentos para cantar a música da alegria!

Uma caminhada de conversão

Celebrar a quaresma: a) é festejar o refazer da aliança de Deus com a gente e que o nosso pecado e negligência romperam; b) é renunciar aos nossos instintos egoístas e abrir-nos mais ao plano do Deus da vida!; c) é intensificar a oração, o jejum e a caridade, para vivermos mais consagrados ao Deus que nos reconciliou com ele!; d) é assumir e reconhecer o negativo, a morte, o sofrimento, para vencê-los e superá-los. Como o grão de trigo que morre para nascer!

Uma caminhada catecumenal

Celebrar a quaresma é retomar o sentido do batismo da gente e preparar o batismo de novos irmãos e irmãs na fé. É ser recriado, novamente, à imagem de Jesus Cristo, purificado pela água, iluminado pela fé, passando da morte à vida na força do Espírito!

Lembrete: a Campanha da Fraternidade

A dimensão comunitária da quaresma é, no Brasil, vivenciada e assumida pela campanha da fraternidade. Ela se torna, assim, um dos elementos quaresmais que nos ajudam na preparação pascal. A preocupação é organizar a liturgia de modo que a campanha da fraternidade não abafe a proposta pedagógica da quaresma com um discurso racional, seja através dos cânticos temáticos, seja através dos comentários e da homilia.

(Cfr. Dia do Senhor –  ciclo pascal (guia para as celebrações das comunidades), Apostolado Litúrgico Produções).
SUBSÍDIO I

DIREITO HUMANO À ÁGUA COMO ALIMENTO

· 16 de Outubro, dia mundial do Direito a Alimentação – 

Embora haja dia para tudo – para que o resto do ano seja para nada -, dia 16 de Outubro é o “dia do direito humano a alimentação”. Essa questão está relacionada com o novo núcleo dos direitos humanos em todo o planeta, isto é, os direitos “econômicos, sociais e culturais”. Esse núcleo dos direitos é recente e veio para enriquecer os direitos “políticos e civis”, clássicos a partir de 48, quando foram declarados pela ONU. Os primeiros são muitas vezes tidos como direitos dos burgueses, enquanto os novos viriam para defender também os direitos dos pobres, afinal, no novo núcleo temos direitos como “moradia, educação, alimentação, etc”. Na verdade se complementam. Como se afirma largamente “os direitos são universais e indivisíveis”. O direito a água de qualidade para beber, consta como um dos direitos humanos fundamentais da pessoa humana. Esse ano, ao celebrar o dia do direito humano a alimentação, a ONU coloca a água como o direito a ser celebrado.

Há pouquíssimos anos atrás havia a promessa infinita da “revolução azul”. Diante de solos desgastados e da crescente população mundial, a produção de alimentos iria se deslocar para a água, inclusive os oceanos. Johannesburgo apenas confirmou o que já se sabia: as águas do planeta estão em processo acelerado de degradação, 1,2 bilhões de pessoas não têm acesso à água potável e 2,4 bilhões não têm saneamento básico. A cada ano morrem dois milhões de crianças por causa de enfermidades relacionadas com a água. A metade das camas hospitalares do mundo está ocupada por pacientes com doenças relacionadas à água. Nos últimos dez anos, as enfermidades diarréicas, que são o resultado da falta de serviços adequados de água e saneamento, causaram a morte de um número maior de crianças que o total de pessoas que foram mortas como conseqüência de conflitos armados depois da Segunda Guerra Mundial. O documento da ONU ainda alerta que as maiores vítimas das doenças relacionadas à água são os pobres. Cita ainda o sofrimento das mulheres e crianças, em todo o planeta aqueles que abastecem as residências em longas jornadas atrás de água. 

O Brasil tem 12% da água doce do planeta. O Problema do Brasil, decididamente, não é de escassez, mas de gerenciamento. Entretanto, dados da ABRA lançados no ano passado, afirmam que 90% da população rural brasileira não têm água encanada. Não ter água encanada não significa não ter água potável. O importante é que a água disponível para a população seja potável. Essa é a perspectiva da construção de 1 milhão de cisternas no semi-árido, onde está a maior parte da população brasileira sem água potável. 

A CNBB puxa, juntamente com outras entidades ligadas ao direito a alimentação, o “Mutirão de Superação da Fome e da Miséria”. Uma das bandeiras é a água potável, principalmente o projeto “Um milhão de cisternas”. O relator do Brasil para o direito a alimentação, Flávio Valente, está solicitando de parceiros e interessados o levantamento de casos típicos onde o direito a água esteja sendo violado pelo governo brasileiro. 

Está aí uma trincheira de luta importante para o movimento popular. Essa estratégia pode ser aprofundada. Nesse momento eleitoral, onde questões chaves como “fome e sede” estiveram ausentes dos debates – como se fosse algo vergonhoso ou coisa de radical – precisamos refazer nossa luta pela superação da fome, da sede e de toda forma de miséria.

Para não dizer que não falei da ÁGUA.

· Semana Internacional da Água –

“A última fronteira de investimento para o setor privado é a água”, disse um estrategista da MONSANTO. Não podemos ficar em paz enquanto a “oligarquia internacional da água” decreta através de seus estrategistas que a “água é um bem escasso, dotado de valor econômico” e que a melhor maneira de gerenciar a escassez é o “mercado”. Para que a água seja mercantilizada é preciso que ela tenha um preço e seja privatizada. Essa é a questão que está por detrás da frase do estrategista da MONSANTO, empresa química que se tornou uma empresa de sementes geneticamente modificadas e agora quer dominar toda cadeia de produção de alimentos, dominando também a água.

Quem decretou que a água é escassa? Qual foi o mágico que repentinamente descobriu o “valor econômico” da água? A escassez natural, até 30 anos atrás, era restrita às regiões áridas e semi-áridas. Foi a depredação dos recursos hídricos, o uso intenso na irrigação e a concentração particular que tornaram a água doce escassa. Depredadas e privatizadas, até as estrelas se tornam escassas.

Portanto, não tem mágica, é negócio. Coca-cola e Nestlé querem controlar o mercado da água mineral. A Nestlé já tem o controle de mananciais de água mineral na região de Caxambu, em Minas. Suez, Vivendi, Tames Water, ONDI, etc, querem controlar o mercado bilionário do abastecimento urbano.

Monsanto agora quer controlar a água aplicada na produção de alimentos. Essa é a oligarquia internacional que pretende transformar a água no negócio mais fabuloso que a humanidade já conheceu. Eles não estão sós. Contam com a conivência dos governos nacionais e a intermediação do FMI, OMC e Banco Mundial.

O Brasil coloca em seus memorandos que tem interesse em privatizar suas águas. Nossa lei de recursos hídricos foi feita sobre os fundamentos do neoliberalismo das águas e os primeiros incisos falam claramente que a “água é um bem escasso, dotado de valor econômico e que, em caso de escassez, a prioridade é para o ser humano e os animais”. Parece generosa ao priorizar o ser humano e os animais, porém, é um recuo em relação ao código de águas de 34, que afirmava claramente a prioridade humana “em qualquer circunstância”.

Nossa lei de recursos hídricos está sendo implantada. Foram criados o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos, o Conselho Nacional de Recursos Hídricos e os Conselhos Estaduais estão sendo implantados. Principalmente – aqui vai o alerta a todos – também estão sendo implantados os Comitês de Bacias, que tem composição tripartite: um terço do governo, um terço dos usuários e um terço da sociedade civil.  Entendam por usuários as empresas que utilizam as águas das bacias, seja qual for a finalidade. São esses comitês que vão planejar o gerenciamento da bacia, principalmente estipular o valor da água e conceder as outorgas para os usuários. O primeiro Comitê de Bacia a estipular o valor da água foi a do Paraíba do Sul: 0,01 por metro cúbico. Parece lógico que uma empresa que utilize muita água, pague o preço por ela. Entretanto, isso é um sofisma. Toda empresa que tem o poder de fazer o preço – empresas elétricas, empresas de abastecimento e saneamento, indústrias, etc – apenas vão repassar o preço para o consumidor final. É o povo que vai pagar pela mercantilização da água. Os pequenos agricultores irrigantes, os pescadores, etc, estarão inviabilizados porque não poderão “comprar” o uso da água. Uma referência especial a todos os atingidos por barragens. 

No Brasil quem dá as cartas no uso dos recursos hídricos é o setor hidroelétrico. Quebradas as resistências da sociedade pelo “apagão” – contra fatos não há argumentos -, agora estão programadas mais 497 barragens para esse país. O sofrimento humano e a destruição ambiental que vêm por aí não têm tamanho.

Podemos viver sem telefone, podemos viver sem energia, podemos viver sem gás, mas não podemos viver sem água. Por isso, no mundo inteiro as reações contra as privatizações são violentas. 

O Brasil ainda não acordou, nem mesmo as esquerdas, nem mesmo os movimentos sociais. Espero que não acordem apenas quando, literalmente, tivermos ido “água abaixo”.

Roberto Malvezzi (Gogó)

Membro da Coordenação Nacional da CPT.

SUBSÍDIO II

Conferir o verbete “Água”, “Fonte” e “Vida” em:

DUFOUR, Xavier Léon, Vocabulário de Teologia Bíblica, 3ª edição, Vozes, Petrópolis, 1984
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CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL



Termo de Cessão de Direitos
Autorais Patrimoniais 

NOME


PSEUDÔNIMO
                                                                            

RG

CIC


ENDEREÇO
  Rua

 Número


Bairro

Caixa Postal

CEP


Cidade

  Estado

  CEP


TELEFONE
 
FAX

E-MAIL


Por meio deste termo, cedo à Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) com sede em Brasília-DF, no SE/Sul - Quadra 801 - Conj. “B” (CEP) 70401-900, inscrita no Cadastro de Contribuintes sob o número 33.685.686/0001-50, os direitos autorais patrimoniais da(s) minha(s) letra(s) que forem escolhidas para a Celebração Litúrgica da Campanha da Fraternidade de 2004 com o  tema : FRATERNIDADE E ÁGUA e o lema: ÁGUA, FONTE DE VIDA 



________________, ___ de____________ de _____
_________________________________________

Assinatura
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2

